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I Com todo seu farrancho de
•festas, festejos e festanças foi-
iseomezde Junho do anno
|do nascimento de nosso Se-
ínhor Jezuz Christo.

1 Estamos hoje em pleno Ju-
Jho — relembrando com sau-
dades as boas pândegas e
também lastimando o bonito

leobre gasto em mil cousas
que sempre adparecem em
tempo de festa.

I Mas, como o que está feito,
feito está, é pedirmos a
Deus saúde, porque—

Emquanto se tem saúde
e também disposição—
pinta-se o padre, os canecos
faz-se o diabo a carvão.

O Raymundo Peixoto tem
lima colher dos diabos, com
a qual vive a mecher em tu-"o, seja ou nào de sua con-§*aAs vezes é feliz.,, é,.,

^Ultimamente andou com
elltna questão do "Diário" e
ari|<la mizericordia, e con-

touvictoria.
Sim. . . contou, porque a

rua ficou no mesmo, e no
mesmo as inquilinas, umas
creaturinhas innocentes co-
mo a Conga e mais povinhoda Pavuna.

Temos dito, e é verdade:
esse Raymundo Peixoto
tem parte com o canhoto,—obram de sociedade.

O Ovidio está pintando o
sste noCaféJava.

Ja se pode ir alli, ás horas
manadas pela tabeliã—-sem
susio de um íiasco.

Ha de tudo e bom, inclusi-
ve um agrado decaptivar.

ú *

E tem Ia um Paraty,
cousa mesmo sublimada !
Própria de geme illustrada
e também de Zé Chury.

*¦

Os leitores tem visto o "Ce-
ará"?

Que diabo de infêzo foi a-
quelle, que fel-o de grandeficar pequeno?

Nasçeo tão jurand.ee bonito;,
tão -bonito e tào garboso;e boje esiá pequenito,em vez de crescer fogozo !

0 theatro do Isaac está cai-
porá I

Até agora—nada de tijollo
para a obra, apezar de nosso
lieiot sei um grande em ma-
teria tijoleira.

l)ogeito que a cousa vae,
do n.odo que vaca cuusa,
nosso fucturo theatro
vae comido da raposa,

Emquanto o theatro não
passa de alicerces,a via de
bond do òiteiro vae n'uma
ponta bruta; o não custará
muito a ser inaugurada.

Os bonds estão áchegar,
de modos que—

muito breve temos bond
para o oiteiro. Que mina I
Ninguém mais a perna afina
em andar á pê. Aonde ? I

Por fallar em theatro.
A companhia de operêtas

dos Srs. F. Pinto, C. ainda te-
ve a felicidade de encontrar
de pé o carunchoso S. Luiz.

El Ia teve a felicidade e nós
também, do contrario conti-
nuariamosna insipidez de ha
muito.

N'uma torra como a nossa,
onde tudo é maravilha:
—faz-se mercado de ferro
a custa de estam pilha,.,Porque nào tem um theatro?
Isto de veras humilha!

, A "Republica" anda meia
zonza.

Publica-se no dia 2 e trás
telegrammade 3 I.4

Si isto nào é o carro adian-
te dos bois, é cousa melhor.

Semelhante trapalhada se-
rá alegria do senador Accioly
ja estar em caminha do Gea-
rá? '

Pode ser.

0 Confucio avisa aos a^si-
gnantes do seutelephoneque
vae mudar a rede (t lephoni-
ca) dos postes de madeira
para novas columnas metali-
cas.

Faz muito bem.
Porem resta saber si com a

mudança aquelIa droga fica
melhor ou si continua a bisoi-
rar os ouvidos da bumanida-
de.

Para fechar a rosca:
Diz-nos o telegrapho qüeestáo muito adiantadas as ne-

gociações sobre a ilha da
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Trindade, eque será devolvi-
da ao Brasil "mediante insig-
nificantes concessões"

Hom'essaI
Para a Inglaterra entregar

o que não é seo —ainda é
preciso concessões 1...

Pobre Brasil!

TlMANDBO

1:1Wi *o
Ha muito tenho vontade
de cootrahir matrimônio,
mas.por arte do demônio
não tenho fidelidade.

Na missa da madrugada
me apaixono facilmente
porem, logo, de repente,
fica.me a typa enjoada.

Méis tarde vou ao Bemfica
ver a flor dos souhos meus;
e volto pedindo a D+n*
que tire da terra a Xíca.

Ja vê portanto o leitor,
que si eu teoho coração,
é foroiHdo de illusão,
_nad* illusorioè amor.

Deixo afinal o Bnmfica.
Vou a casa da Muudoca,
mas como perto me fica
da casinhaTa Janoca,

Chego até lá, apressado,
afim de apertar lhe a mão.
Depois do ccponto as gnado»diz me ella : tanha mão...

Que eu vou faser café,
Não, eu despeuso. querida.Porem v^ndo a entristecida
alleguei callos no pó !

As trez horas volto á casa
com o fim de comer janta.No caminho piuto a manta
á muitas arrasto a aza,

Um dia dezesperado
dengi-me a uma nuva
(rica) porem exibiu me luva
para ser cumprimentado.

Fui então a um lavador
que tinha bonita filha,
pedir-lhe a mão; que forqui-

(lhanão tomei daqueile amor:

Pergunta o velho: «o seohor
quanto tem de oídeuado»?

Disse eu: «desempregado
vivo ha muito». O lavrador

Fitou-me ura olhar profundoe disse em tom irrisório:
«Nào pode fa*er casório

o rapaz que é vagabundo»!

Xiquinho

J&r
Congresso de Scieucias

Praticas

% Reabria se no dia 1 do correu-
te e-te estabelecimento de ius-
trucçáo primuria e -ecundarin,
sob a direcçáo do iocanaavl An-
tonio B-^serra.

As aulas funcciouara das 7 ás
8 horas da noit .

MOTTB

(ao raimünoo pbixoto)

Sendo caboc'la ó cunha.

GLOZA

Milho verde dá pamonha,toda pamonha é gostosa,negra velha é tia Roea,
cara liza è sem ve^g nha
Quem falia dormindo —sonha
tem pés de cabra -deus Pan*
no xarco coaxa a rã,
menina branca -é Y.yá,
a morenita -é Siiihá,
•sendo cabocla -ó cunha.

Dezazado

^ií^^iiMSÍÁm^:

Paginas do Coraçã o

Ao 3* aunivtsrsario do falleci.
meuto da exm. d. Jonna Alve
Medeiros. .,.,',.
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No Pai z dá Dor

Transporto-me a Dor. H<je, por,
(tanto.Dedico.me prostado a fria lousa,

A o saudoso poetar,a triste Cousa
Quo o microoio moral trao>for-

/ma em prantos

De longa data trago, e ba mui-
to canto,

A certeza que torna-se miragem
Ájuveutude em rápida pa.ss.a_

(gera
Perseguida pela parca, tanto e

tanto !

Quero crer que Deos, in/enso a
desventura

0ue ha tantos séculos existe e
(uos martella

acabe por uma vez tan«a tortura

Que a vida se/a, vida firme e
(farte,Tranquilla, estável, duradoura

(e bulla
Que tudo acabe e até mesmo

a Morte

Carlos Severo.
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«O Ceará» era as*.m, m»s tanto fátfoií, tanto defCompoz atéfque ficou assim í
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O barrão da carroçinba avoavacoim as goiabas
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